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/// editorial/// sumário

Frutos para a 
glória de Deus!

Todo cristão precisa dar fruto (Jo 15.5-11). Cristo 
nos adverte de que há um grande perigo de uma 
pessoa estar em Cristo e não dar fruto: ela será 

cortada da videira, que é Cristo (v.2), não produzirá 
fruto de si mesma (v.4), secará e será lançada no fogo 
(v.6).

O fruto da vida do rei Belsazar, por exemplo, era a 
idolatria. O profeta Daniel o advertiu dizendo: “o senhor 
deu louvores aos deuses de prata, de ouro, de bronze, de 
ferro, de madeira e de pedra, que não veem, não ouvem 
e não sabem nada. Mas o senhor não deu glória a Deus, 
em cuja mão estão a sua vida e todos os seus caminhos” 
(Dn 5.23). A consequência do rei Belsazar não glorificar 
a Deus foi o fim imediato do seu reinado.

Essa passagem nos alerta para o fato de que nossas 
ações precisam glorificar a Deus, o que só ocorre quando 
a presença do Espírito Santo em nossas vidas produz o 
Seu fruto, que é o amor. Esse amor sempre é refletido 
em nossas ações, nossos trabalhos, quando eles forem 
repletos de “alegria, paz, longanimidade, benignidade, 
bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio” (Gl 
5.22, 23). Somente depois de as pessoas observarem esses 
frutos em nós é que seremos identificados como verda-
deiros discípulos de Cristo (Jo 15.8). E uma boa notícia é 
que aquele que dá fruto será limpo (pela Palavra) e pro-
duzirá mais fruto ainda (Jo 15.2)!!

Compreendendo isto, talvez entendamos melhor a 
profundidade das palavras do apóstolo Paulo quando 
disse: “Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o 
amor. Estes três, mas o maior deles é o amor” (ICo 13.13).

Esta Edição da nossa Revista trata muito desse impor-
tante assunto, precisamos dar fruto, e fruto para a glória 
de Deus!

Boa leitura! \\
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/// PROMICEB

PROMICEB 2023
No PROMICEB vimos o agir de Deus 

na vida dos que foram alcançados 
pelo evangelismo e dos que 

participaram como projetistas.

6
/// empauta
Desenvolvendo 
dons e talentos
São as “pessoas-dons” que, quando 
utilizadas corretamente pela 
própria igreja, proporcionam o 
crescimento e o amadurecimento 
planejados para ela.

4
/// diretodamesa

A unidade na 
diversidade cristã 
O que as pessoas do time de 

Deus estão fazendo na igreja não 
faz concorrência conosco, mas 
coopera com a mesma causa.
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/// diretodamesa /// diretodamesa

A unidade na 
diversidade 
cristã

Porque ele é a nossa paz, o qual de ambos fez um; e, tendo derribado 
a parede da separação que estava no meio, a inimizade, aboliu, na 

sua carne, a lei dos mandamentos na forma de ordenanças, para que 
dos dois criasse, em si mesmo, um novo homem, fazendo a paz, e 

reconciliasse ambos em um só corpo com Deus, por intermédio da 
cruz, destruindo por ela a inimizade. E, vindo, evangelizou paz, a vós 

outros que estáveis longe, e paz também aos que estavam perto; 
Porque por ele ambos temos acesso ao Pai em um Espírito. 

E F É S I O S  2 : 1 4 - 1 8

A união entre os crentes é quase sem emendas. 
Deus, em Cristo anulou a ruptura entre judeus 
e gregos, entre homem e mulher, bem como 

entre os demais filhos de Deus. Jesus derrubou todas 
as barreiras que nos dividiam e nos tornou um só povo, 
comprado e irmanado pelo precioso sangue de Jesus. 
Toda a fratura que o pecado nos impôs foi curada por 
aquele de quem toma o nome toda a família de Deus 
(Ef 3.15).

A salvação, que é individual, toma também um 
sentido coletivo unindo pessoas numa espécie de 
assembleia universal (Hb 12.23), preparando-nos, já 
aqui na terra, para a morada eterna no Céu. Agora, 
os filhos têm acesso ao Pai em um só Espírito. Isto é 
maravilhoso.

Mas esta união tem um propósito: promover a edi-
ficação da igreja através dos dons dados a cada um dos 
filhos de Deus. O amor de Deus não apenas une os 
salvos, mas opera através deles.

Deus empossa cada crente com os dons para que 
a igreja funcione e funcione bem. Os dons, que são 
diversos, são dados ao corpo de Cristo para a sua edi-
ficação e crescimento espiritual (Ef 4.16).

O que é espetacular em tudo isso é que ao dis-
tribuir dons diferentes para os diferentes membros 
do corpo, a unidade cristã é criada e fortalecida; é a 
unidade na diversidade.

Vários e diferentes dons enchendo a igreja, provoca 
nela uma interdependência e uma junção de forças 
para a edificação da igreja. 

Crentes maduros compreendem o valor da unidade 
e da parceria cristã. Onde encontramos um servo de 
Deus sendo frutífero em seu trabalho, encontramos 
pessoas com ele, voltadas para o mesmo esforço. Os 
que trabalham sozinhos podem estar demonstrando 
insegurança, egoísmo e dificuldade de se relacionar 
com outras pessoas. O que as pessoas do time de Deus 
estão fazendo não faz concorrência conosco, mas 
coopera com a mesma causa

Paulo tem este sentimento ao perguntar o que seria 
do corpo se todos os membros fossem iguais e bri-
gassem entre si, e não houvesse cooperação? (1 Co 
12.15-19). Há significado espiritual na diversidade 
dos dons: esta é a forma que o Espírito Santo trabalha 
para que pessoas diferentes se unam no mesmo pro-
pósito, a edificação do corpo de Cristo que é a igreja 
(Ef 4.11-12).

Na prática devemos louvar ao Senhor pela diver-
sidade dos dons e pela forma como Deus usa pessoas 
diferentes umas das outras para o seu propósito. Essa 
diversidade não nos afasta, mas nos aproxima ainda 
mais uns dos outros, visto que o mesmo Deus é que 
opera tudo em todos.

Que bom que é assim, que bom que o Espírito 
Santo age com tanta sabedoria para a edificação de sua 
igreja. Somos diferentes sim, mas unidos pelo Senhor 
em favor de sua obra. Louvado seja Deus. \\

Pr. Luiz César N. Araújo
Presidente da ICEB
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/// empauta /// empauta

Desenvolvendo 
dons e talentos 
– o que isso 
significa?

E Ele mesmo concedeu uns para… com vistas ao aperfeiçoamento 
dos santos para o desempenho do seu serviço…

E F É S I O S  4 . 1 1 - 1 6

Os últimos anos têm acentuado algumas crises 
em nossas Igrejas, como ausência constante 
nos cultos públicos, a carência de uma vida 

de oração fervorosa, uma piedade distanciada de uma 
compreensão mais realista de Deus, dentre outros. 
Tendo a crer que crises espirituais, sanitárias e políti-
cas que o país têm vivenciado infunde em perguntas 
cada vez mais pertinentes, como: para que serve a 
Igreja? Qual o objetivo divino para a Igreja neste 
mundo com tantas transformações? E a liderança da 
Igreja, como vai? Qual o meu papel neste mundo e na 
Igreja? 

O capítulo 4 de Efésios é um oásis em terra árida 
e sombria, é um bálsamo em dias tenebrosos. Ele 
nos lembra que a Igreja precisa ser digna do nome 
que leva (4.1): Igreja de Jesus Cristo, corpo de Cristo, 
novo povo e família de Deus. Essa nova intitulação 
está ligada claramente ao nome do nosso Senhor. 
Também somos lembrados que a Igreja deve viver os 
valores do Evangelho, isto é, viver as virtudes e qua-
lidades cristãs (4.2-3); e por fim, quando mantemos 
a unidade, quando lutamos para preservá-la, estamos 
honrando o Senhor Jesus e a sua obra em nosso favor. 
Quando nos esforçamos diligentemente para preser-
varmos a unidade do Espírito (4.4-6), no vínculo da 
paz, estamos valorizando o que Jesus fez pela igreja.

Passemos dos conceitos para a prática. “E a graça foi 
concedida” (4.7). Graça se refere à “graça salvífica” que 
nos une todos na mesma Igreja, na mesma família, no 
mesmo corpo. A graça dada segundo a proporção do 
dom de Cristo refere-se ao “efeito da graça”, refere-se 
aos diferentes dons espirituais que são dados aos cris-
tãos que fazem com que a diversidade seja entendida. 
O corpo de Cristo é uma união de cristãos que foram 
salvos pela graça, mas, ao mesmo tempo, cada cristão 
recebe charismata (dons) para exercer um ministério 
para o benefício do corpo de Cristo. É neste ponto que 
o apóstolo Paulo nos conduz ao cerne deste texto: o 
desenvolvimento de dons e talentos. Há um quadro 
explícito de dons que capacitam os membros da Igreja 
(Ef 4.11), que são apóstolos, profetas, evangelistas e 

pastores-mestres. Cristo presenteou sua igreja com 
dons, isto é, pessoas são capacitadas e incumbidas, e 
passam a ter uma relevância fundamental para a cons-
trução e o crescimento da igreja. Esses recursos são 
os dons espirituais, capacitações sobrenaturais con-
cedidas a cada membro do corpo de Cristo. Dons de 
capacitação e dons de realização; dons que capaci-
tam a todos, e a cada um dos cristãos, a realizarem 
os seus ministérios. O Senhor concede recursos 
humanos. São as “pessoas-dons” que, quando utiliza-
das corretamente pela própria igreja, proporcionam o 
crescimento e o amadurecimento planejados para ela. 
São “todos os santos”, isto é, todos nós que, depois de 
treinados e equipados, desenvolvemos nossos minis-
térios fazendo com que a Igreja seja percebida nesse 
mundo, nessa dimensão, mas também seja percebida 
e sirva de testemunho para os principados e potesta-
des nos lugares celestiais (Ef 3.10). 

Com o termo “reparar”, no sentido de “equipar”, 
“firmar”, conforme 1 Ts 3.10, Paulo visa consolidar a 
fé dos tessalonicenses acrescentando aquilo que ainda 
lhes falta. Em 1 Co 1.10 o termo refere-se a “cunhar 
o caráter” em vista da unidade da igreja (Gl 6.1). 
Nisso os membros da igreja devem ajudar-se uns aos 
outros (2 Co 13.11). Em consonância, a tarefa dos 
pregadores, dirigentes e pastores consiste em firmar 
e fortalecer os crentes na confiança em Jesus Cristo, 
bem como equipá-los para a percepção de suas pró-
prias tarefas. É imprescindível ao ministério pastoral 
a função de desenvolver e capacitar a Igreja de Cristo. 

Quais os resultados esperados quando a graça sal-
vadora e capacitadora entram em ação? O nome de 
Jesus é honrado (Ef 4.1); a piedade exercitada (4.2); a 
unidade preservada (4.3); a Missão é cumprida (4.11); 
os cristãos são capacitados (4.12); o corpo de Cristo é 
edificado (4.12); a maturidade é experimentada (4.14) 
a Igreja crescerá (4.16). 

Que seja assim em cada ICEB. \\

Pr Luiz André Barbosa
ICE Mandaqui

6 7 



/// culto /// culto

Os perigos do 
entretenimento 
no culto
Se em uma classe de escola bíblica dominical 

lotada um professor perguntar aos crentes quem 
deve estar no centro do culto e quem nele deve 

ser glorificado, certamente a resposta será unânime, 
“Jesus, é claro!”. Eu chamo essas respostas de “respos-
tas crentes automáticas”, e não é porque elas são falsas, 
distorcidas ou mentirosas. No exemplo acima a res-
posta está corretíssima. As chamo assim porque são, 

na maioria esmagadora das vezes, respostas irrefleti-
das. Elas foram muito bem treinadas e decoradas ao 
longo da nossa vida cristã em classes de catecúmenos, 
discipulados, escolas bíblicas e no linguajar “crentês” 
do dia a dia. Mas não surtiram efeito em nossa teolo-
gia prática, elas não influenciaram como enxergamos 
a devoção diária, a igreja e, nesse caso específico, o 
culto.

Mesmo confessando as doutrinas corretas, muitos 
de nós estão buscando um culto que não nasce da 
Bíblia. Você certamente já ouviu a expressão que 
diz que “na prática a teoria é outra”, contudo, isso só 
acontece quando a ortodoxia (doutrina) não é bem 
consolidada a ponto de gerar atitudes bíblicas nos 
pastores e cristãos de um modo geral. E quando a 
nossa doutrina é fraca, certamente será falha a nossa 
ortopraxia (prática da doutrina) e geralmente o que 
mais sofre as penas dessa visão bíblica enfraquecida 
- ou nenhuma visão bíblica às vezes, infelizmente - é 
o culto. Fruto de uma visão humanista, nele é inse-
rido todo tipo de coisas estranhas às Escrituras como, 
danças, trenzinhos da alegria, teatros, decorações 
temáticas, apresentações familiares, shows e tudo o 
que couber para que as pessoas se sintam bem e atra-
ídas àquele lugar.

E qual o problema? Bem, primeiro precisamos 
considerar uma verdade bíblica inegável para os ver-
dadeiros cristãos, a de que o culto sempre foi, é e 
sempre será à Deus e, portanto, precisa ser agradá-
vel a Ele segundo aquilo que ele mesmo instituiu. Em 
nenhum lugar das Escrituras encontraremos respaldo 
para afirmarmos, no todo ou em parte, que o culto 
também precisa ser atrativo aos homens, especial-
mente os descrentes que, em muitas ocasiões, são os 
alvos a serem alcançados com as bizarrices acrescen-
tadas ao culto público. De Gêneses a Apocalipse, todo 
ajuntamento do povo de Deus é em nome do Senhor 
e para o Senhor e, correndo o risco de redundância, 
reafirmo que é o povo de Deus que se ajunta para 
adorá-lo e não os descrentes, esses são sempre tra-
tados como visitantes e, estando em nosso meio, 
devem presenciar não aquilo que desejam ver e 

ouvir, mas verdadeiros crentes prestando um verda-
deiro culto.

Quando isso ocorre, ainda que com as melhores 
das intenções, o centro do nosso culto passa a ser as 
pessoas e, nesses casos, Jesus é um mero acessório ao 
qual pode-se aderir ou não, desde que os alvos per-
maneçam reunindo-se todos os fins de semana em 
nossos prédios. O problema dessa visão é que todas 
as vezes que o culto ao Senhor foi profanado Ele o 
rejeitou, exortou o seu povo para que tornassem ao 
que lhes fora ensinado e até mesmo os disciplinou 
por isso. E se a essa altura você estiver pensando “que 
exagero! Legalismo!”, recomendo a leitura do livro de 
Malaquias [para começar] e que você volte para ler 
esse artigo novamente. O crivo nunca foi e nunca será 
a “boa” intenção do coração, mas a Escritura.

Em suma, são dois os grandes perigos que corre-
mos ao buscar entretenimento no culto. O primeiro, 
nasce no coração que, afastado de Deus, não se alegra 
na adoração pura e simples conforme Ele nos deu e, 
em última instância, o rejeita; o segundo, e mais terrí-
vel, é sermos rejeitados ao cultuarmos, já que estamos 
reunidos para práticas que dizemos ser em nome de 
Deus, mas que Ele não aceita e até mesmo as considera 
profanas dentro do culto. Lembro ainda aos pastores 
que os que ensinam serão julgados com maior rigor 
(Tg 3.1) e que cabe a nós em primeiro lugar o zelo 
ardente por um culto segundo Deus. Portanto, fica 
para cada irmão e irmã o alerta, para que não nos 
encontremos nessa terrível situação. Que Deus nos 
ajude!  \\

Pr. João Paulo Silva
2ª ICE Anápolis
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/// juventude

Retiro Nacional - COMOCEB

Nosso 47º Retiro Nacional da COMOCEB foi 
realizado de 18 a 21 de fevereiro, no período 
do carnaval, no Acampamento da Assembleia 

de Deus em Cocalzinho-GO.
O tema central foi “Igreja Local, Transforma-

ção Real” dando ênfase na questão da imagem que a 
igreja, como um grupo de testemunhas de uma vida 
com Cristo, reflete para a comunidade que a cerca.

Para um aprofundamento literário sobre o tema 
proposto, foram indicados os livros “Fé cristã e 
cultura contemporânea – Cosmovisão cristã, igreja 

local e transformação integral” de autoria de Leo-
nardo Ramos, Marcel Camargo e Rodolfo Amorim, 
e o livro “Teologia Prática – um estudo sobre João 
Calvino e seu legado” de Joel Beeke, David Hall e 
Michael Haykin.

O Retiro teve como preletores o Pr Luiz César, pre-
sidente da nossa Denominação, o Pr. Diego dy Carlos, 
professor no SETECEB, e o Pr. Heber de Campos Jr., 
pastor na Igreja Presbiteriana do Parque das Nações - 
Santo André - SP.

Cerca de 450 jovens participaram do evento. 

/// juventude

Acreditamos que o Senhor ainda fará muito mais 
durante o restante do ano, através da vida dos jovens 
que ali estiveram.

Durante o Retiro foi realizado também o 25º Con-
gresso Nacional da COMOCEB, ocasião em que 
foram apresentados relatórios e o Plano Diretor para 
a próxima gestão, e foi eleita a Diretoria para o biênio 
2023/2024, formada pelos seguintes jovens: Israel 
de Sousa Pereira (ICE Brasília/DF), Gustavo Lima 
Correa (ICE Gama/DF), Leticia Galeas Tolentino 

(ICE União/GO) Tiago Rafael Araújo Costa (ICE 
Ebenézer/SP) e Raimundo Sousa Neto Resplandes 
(ICE de Dianópolis/TO).

Que o trabalho dessa nova diretoria continue 
engrandecendo e honrando o nome de Deus, e que o 
nosso bondoso Deus continue nos abençoando! \\

Israel de Sousa Pereira
Presidente COMOCEB
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Entrevista com 
Karla Barbosa Costa

Participante 
do PROMICEB 
2023 – SOURE

Nossa entrevistada dessa edição é a jovem Karla Barbosa Costa, que 
pertence à Igreja Cristã Evangélica em Xinguara/PA. Ela nos traz suas 

impressões do Projeto Missionário da MCE - PROMICEB 2023, realizado no 
Município de Soure, na Ilha de Marajó – PA, no período de 12 a 23 de janeiro.

Essa é a sua primeira participação no PROMICEB?

Não! Estive também no PROMICEB – 2022, em São Félix do Xingu/PA - Tribo Kaiapó, aldeia de Tepdjàti. Aquele trabalho era desen-
volvido pelos Missionários Antônio Neto e Telma e Jeconias e família que estavam de chegada para somar esforços.

Qual foi a sua motivação para investir suas férias nesse Projeto?

Minha maior motivação foi ser útil, servir, independentemente de onde e como fosse.

Da sua parte, havia uma expectativa em relação ao que encontraria na local-
idade escolhida?

Inicialmente, eu queria entender a dinâmica social de Soure, uma cidade urbana em uma ilha habitada por descendentes de 
quilombolas e de pescadores ribeirinhos. Mas, na prática, minha expectativa foi correspondida de formas positiva e negativa. 
Na negativa foi compreender que essa cidade com povos diferentes não é o real problema de Soure, até porque é uma “mistura” 
organizada, mas o quanto as pessoas estão distantes de Deus. Há muito misticismo, ceticismo e, o que é pior, um evangelho falso 
que é pregado ali. Que triste ver pessoas vagando ali e aqui em busca de um preenchimento que só Jesus pode dar.
A parte positiva foi que saí de lá com a certeza de que o nosso trabalho junto ao PROMICEB gerou frutos através de Jesus que 
serão colhidos pelo Pastor. Marcos e sua família, que servem ao Senhor com temor, tremor e de forma extremamente responsável. 
Soure terá a oportunidade de conhecer o verdadeiro Evangelho que preenche, que revela o pecado gerando mudança na vida de 
pessoas; o Evangelho que salva. Além disso, não posso deixar de ressaltar o quanto foi bom desfrutar da linda natureza de Deus 
naquele lugar.

Durante o evento, qual a experiência que mais te marcou?

Fui colocada como líder de uma equipe e fomos trabalhar na Colônia dos Pescadores. Ao preencher um formulário de entrevista da 
MCE com os pescadores, havia entre eles uma pessoa, a Marcela, que era da Vila do Pesqueiro, local a mais ou menos 8km dali que, 
devido a essa distância, não estava nos planos da MCE. Ela disse que queria nos receber em sua casa. Então, a Flávia, o Divino e eu 
fomos para a visita e iniciamos um discipulado de três dias com Ela. Mas o tempo foi curto para ajudá-la ainda mais de perto. Meu 
coração chora ao lembrar o quanto ela estava sedenta pela Palavra. Creio que algo irá surgir por meio dela naquela Vila. A Vila do 
Pesqueiro não estava nos planos para o trabalho de evangelização; Marcela não estava nos planos, mas ela estava nos Planos de 
Deus que a levou até nós. No último dia do discipulado a Helen, esposa do Pr Marcos, também nos acompanhou para conhecê-la 
e dar continuidade ao trabalho. Louvado seja Deus que de agora em diante a Marcela terá o Pastor Marcos e família, cristãos 
genuínos, ao seu lado para sua caminhada com Jesus.

Você acredita que a sua participação trouxe crescimento espiritual em algu-
ma área da sua vida?

Sem dúvida nenhuma houve um grande crescimento e não só espiritual. Crescimento social em estar próximo, abraçar e servir uns 
aos outros, tanto aos moradores do local como aos mais de 70 irmãos projetistas e líderes locais; crescimento emocional, por amar 
e ser amada; crescimento espiritual, ao vivenciar o que Deus é capaz de fazer em nós e por meio de nós.

Que recado você deixaria aos nossos irmãos que não foram a esse 
PROMICEB?

É sempre muito bom participar do PROMICEB. Projeto que tem seriedade e compromisso com o que é feito. Por mais que eu tente 
transmitir por meio de palavras, jamais conseguiria expressar a profundidade do que realmente acontece. Meu desafio para você 
leitor(a) é o de que não fique conhecendo o PROMICEB somente pelos relatos das experiências de outros, mas que você faça parte 
do próximo Projeto. Desfrute você mesmo o que é servir ao Senhor por meio de Missões, da MCE. Acredito que você também será 
impactado de tal forma que vai querer estar presentes em todos os Projetos que virão. Te vejo lá!

/// entrevista /// entrevista
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Pr. Marcos Gonçalves 
Pastor da ICE Soure – Ilha do Marajó - PA

Há alguns dias recebemos, aqui em Soure, o PROMICEB 2023. Foi 
um tempo intenso de muito trabalho, em que vimos o agir de Deus na 
vida dos que foram alcançados pelo evangelismo e dos que participa-
ram como projetistas.

A mim, pastor plantador da igreja, bem como para minha família, 
Deus mostrou seu cuidado e amor através de cada um dos participantes, ao vê-los 
envolvidos na obra da evangelização e discipulado, nos trazendo uma renovação da motivação de estar-
mos aqui anunciando o Evangelho. Toda nossa família foi envolvida no trabalho. As EBF foram, realmente, 
impactantes. Muitas crianças participaram e foram introduzidas ao conhecimento bíblico e saudável a res-
peito de Cristo. Foi maravilhoso ver que as pessoas reconheciam os projetistas pelas ruas, tamanho o 
impacto do PROMICEB sobre a cidade em apenas dez dias.

Nosso trabalho, agora, é dar continuidade ao que foi feito nesse período, evangelizando e discipulando, 
para, em breve, termos aqui uma forte Igreja Cristã Evangélica do Brasil.

Pr. Paulo Honorato - Pastor da ICE Rio Verde – GO
Participar de um projeto Missionário como o PROMICEB é uma experiência 

indescritível. Deixar o conforto de sua casa, seus familiares, amigos e igreja para 
trabalhar voluntariamente na obra de evangelização não tem preço. Todo pastor 
deveria fazê-lo; essa experiência muda totalmente sua visão de evangelização e 
urgência da missão.

Esperava vivenciar novas experiências e ser útil na proclamação do Evangelho. 
Minhas expectativas foram superadas em muito.  Participaram pessoas de locais, 
idades e situações econômicas e sociais diferentes com um único objetivo Procla-

mar as Boas Novas de Salvação. Não houve a reclamação de ninguém.
Foi marcante ver a unidade e disposição de toda equipe, e o cuidado com cada um. Alguns de nós, 

inclusive eu, passamos por problemas de saúde e tivemos o privilégio de ser cuidado com um carinho 
extraordinário e motivo de orações de todos. Isso me encantou.

Fomos 7 pessoas de nossa Igreja, de Rio Verde. Encantamento e motivação foi o resultado. Acredito 
que os colegas devem fornecer diversas informações, passar vídeos e depoimentos dos que participaram e 
motivarem seus membros a irem no próximo, a igreja só tem a ganhar.

A MCE tem diversos projetos que merecem nosso envolvimento e participação, o trabalho é muito 
bem-organizado e a recompensa é eterna. Faço parte do Adote a MCE e tenho divulgado aqui na igreja 
com muita alegria.

Meus colegas, envolvam-se com a MCE e a obra Missionária, isso nos renova, motiva e aquece nossos 
corações. Seja você também um incentivador desse trabalho. Quem participa nunca mais será o mesmo.

/// PROMICEB /// PROMICEB

Planejando o PROMICEB

O Promiceb é um Projeto Missionário de curto 
prazo da MCE - Missão Cristã Evangélica, 
que acontece todo ano, no mês de janeiro, 

proporcionando aos participantes uma experiência 
missionária transcultural e a plantação de igreja. 

Nossa primeira atividade é a visita técnica ao local 
escolhido, quando verificamos possibilidades de hos-
pedagem, pesquisamos valores de itens de alimentação, 
locação de transporte, estudamos o contexto da cidade 
e locais estratégicos para a realização das Escolas Bíbli-
cas de Férias (EBF) e possível plantação da Igreja. Junto 
com a nossa equipe, planejamos as estratégias do projeto.

O material usado no projeto foi desenvolvido pela 
própria equipe, e hoje a MCE tem um material exclu-
sivo que engloba Evangelismo, Discipulado e EBF. Os 
equipantes são trabalhadores comuns no seu dia a dia, 
mas líderes maduros e zelosos em suas igrejas, e que 
têm o coração subserviente a Cristo e a sua obra. São 
voluntários motivados a participar pelo privilégio de 
servir a Cristo, e porque amam missões são parceiros 
da MCE. Louvamos a Deus por eles, que são de fato 
uma benção sem igual para a MCE e o Promiceb.

Depois do planejamento, a correria começa na Base 
da MCE, já na primeira semana de janeiro, quando sepa-
ramos o material que precisamos para o Projeto. Depois, 
montamos o carro, enchemos a carretinha e seguimos 
com antecedência de uma semana para o local, junto 
com alguns da equipe. Pneu fura, carretinha quebra, 

carro quebra, para e arruma a lona, segue a viagem. Tudo 
no final vira piada, “Promiceb sem Kombi quebrada não 
é Promiceb”. Chegando lá, fazemos a limpeza do local 
de hospedagem, manutenção e reparos, compras, ou 
seja, a preparação geral para receber os projetistas. Eles 
chegam e começam os treinamentos, três dias de prepa-
ração e o restante na prática. O dia começa cedo, levando 
o pessoal para os locais da EBF. E, na parte da tarde, para 
os discipulados individuais. O dia finaliza com o com-
partilhamento de tantas histórias maravilhosas do que o 
nosso Senhor fez naquele local, de como os projetistas 
foram impactados e dos desafios que foram encontrados.

Participar deste projeto é servir a Deus saindo da 
nossa zona de conforto, é sentir na pele Lucas 10.2, 
vendo que a seara de fato é grande e poucos são os 
trabalhadores, e precisamos rogar ao Senhor da seara 
para que envie mais trabalhadores.

Um ano de organização e 15 a 17 dias de projeto 
efetivo. Então, retornamos deixando trabalho para 
o obreiro local, com a certeza de que o trabalho não 
acabou, de que muitos não escutaram o Evangelho 
puro e simples de Cristo.

Que privilégio e oportunidade maravilhosa que 
Cristo nos concede através deste Projeto! \\

Yumara Couto
Equipe MCE

Testemunhos
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/// estudobíblico /// estudobíblico

A 
autorrevelação 
de Deus

“Os céus proclamam a glória de Deus, e o firmamento 
anuncia as obras das suas mãos...”

S A L M O  1 9

De acordo com C.S Lewis, esse é “o maior poema 
dos Salmos e uma das maiores poesias do 
mundo”. Do ponto de vista cristão ele contém 

um resumo claro da doutrina da revelação encontrada 
no Antigo Testamento, principalmente que Deus se 
revelou a toda a humanidade como Criador (versos 
1-6), para Israel como Juiz (versos 7-10), e ao indiví-
duo como Redentor (versos 11-14).

Revelação Geral (versos 1-6)
Seres humanos não podem declarar ignorân-

cia a respeito de Deus, já que Ele jamais deixa de 
dar uma revelação de Si mesmo, que é chamada de 
“geral” porque é dada a todo mundo em todo lugar. 
Como o apóstolo Paulo afirmou, 
Ele “não se deixou ficar sem 
testemunho” (Atos 14.17; 
compare Atos 17. 22,28 
e Romanos 1.20).

O testemunho está na natureza, especialmente 
aqui os céus, que proclamam a glória de Deus porque 
são “as obras das suas mãos” (verso 1). Ainda mais 
hoje, através da cosmologia da astrofísica moderna, 
os céus, “a vastidão, o esplendor, a ordem e o mistério” 
como um comentarista afirmou, revelam a glória e a 
grandeza de Deus. 

O auto testemunho de Deus por meio dos céus 
tem três características. Primeiro, ele é contínuo. 
Dia após dia... noite após noite (verso 2) o testemu-
nho é dado sem interrupção. Em segundo lugar, ele é 
abundante. O verbo no verso 2 é expressivo: eles (os 
céus) discursam. Em terceiro lugar ele é universal. 

Apesar de que “não há linguagens nem palavras” (verso 
3), por meio da visão, em vez de simples audição, sua 
mensagem penetra “até aos confins do mundo” (verso 
4). Paulo aplica este último verso a expansão mundial 
do evangelho (Romanos 10.18).

Desse testemunho universal de Deus através dos 
céus, o sol é um exemplo específico. Com imagens 
dramáticas, que, é claro, não devem ser considera-
dos literalmente, o salmista compara o nascer do sol 
com a saída do noivo de seus aposentos, e seu per-
curso através do céu com a corrida de um atleta, e 
nada refoge ao seu calor (verso 6).

Revelação Especial (versos 7-10) 
Abruptamente e sem aviso prévio, o assunto 

muda da revelação geral e natural de Deus por meio 
da criação para Sua revelação especial e supernatu-
ral através do torá, “a lei”, que se refere não só à lei 
de Moisés mas a todas as Escrituras do Antigo Testa-
mento. A transição, apesar de abrupta, não é arbitrária. 
Tanto os céus quanto a lei revelam Deus. Além disso, 
C.S Lewis deve estar certo em detectar uma ligação 
na referência ao calor penetrante do sol, e logo “o sol 
investigador e purificador se torna uma imagem da lei 
investigadora e purificadora”.

Com a mudança de assunto vem a mudança sig-
nificante no nome divino. Aquele que se revela na 
natureza a todo mundo é Deus, do hebraico El (verso 
1), o Deus da criação; mas é o Senhor Yahweh (sete 
vezes na segunda metade do salmo), o Deus da aliança, 
que se revelou por meio da Sua lei ao Seu povo da 
aliança Israel. Essa não é uma revelação da Sua glória, 
mas da Sua vontade e Suas excelências são demons-
tradas em perfeito paralelismo hebraico (versos 7-9).

A simetria desses versos é tão precisa que cada 
um começa com um aspecto diferente da vontade de 

Deus, e continua a descrever tanto o que é 
como o que faz. Assim, a lei, ou ins-

trução divina, é perfeita e dá 
testemunho da natureza 

de Deus expressa 
na Sua 

vontade, e consiste de certos testemunhos, preceitos 
e mandamentos. Sua perfeição é vista no fato de que 
suas ordens são fiéis, retas, puras, límpidas, verdadei-
ras e todas igualmente justas. Ela também é chamada 
de temor do Senhor (verso 9) porque o grande fim de 
toda revelação é inspirar um louvor humilde e reve-
rente a Deus.

Mas o salmista não contempla apenas a lei do 
Senhor por si própria; ele também revela seus efeitos 
benéficos, restaura a alma, alegra o coração e acima 
de tudo, dá sabedoria (verso 7) e ilumina (verso 8) 
aqueles que são humilde, ou (como nosso Senhor 
ensinaria mais tarde) tal como crianças o suficiente, 
para recebê-la. As qualidades inerentes e os resultados 
saudáveis da lei de Deus a fazem mais desejável que 
ouro... mais doce do que o mel e o destilar dos favos 
(verso 10).

Pode ser surpreendente a nós que o autor não 
achasse que a lei de Deus era um fardo; nós talvez sin-
tamos com C.S Lewis que essa referência à doçura é, 
à primeira vista, “muito misteriosa”, até mesmo “total-
mente perturbadora”. A explicação não é apenas que 
seus mandamentos são corretos, nem que suas pro-
messas são seguras, mas que ela é a 
revelação de Deus, um meio espe-
cial que Ele escolheu para se 
fazer conhecido a Seu povo, 
Israel. 
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Revelação Pessoal (versos 11-14)
Com o verso 11 o salmista se menciona pela pri-

meira vez. Ele estava descrevendo como toda a terra 
(verso 4) pode compreender a glória de Deus através 
da natureza, e como os símplices (verso 7) podem 
obter sabedoria da lei de Deus. Mas ele concluiu seu 
salmo revelando suas ambições espirituais pessoais 
como servo de Deus (versos 11,13). 

Ele mesmo descobriu admoestação saudável na 
lei de Deus e sabe que conformar-se a ela traz grande 
recompensa (verso 11). Ele parece ter descoberto 
na sua própria experiência o propósito duplo na lei 
divina, isto é, revelar o pecado (Romanos 3.20) e pro-
mover santidade. Ela o leva a orar por purificação das 
faltas ocultas (verso 12) que ele cometeu, e por liber-
tação da soberba (verso 13) que ele anseia evitar, para 
que não seja dominado por eles, mas fique livre de 
grande transgressão. O salmista não está se referindo 

aqui a qualquer pecado fatal específico, nem mesmo 
à blasfêmia contra o Espírito Santo (como o pobre 
John Bunyan pensava), mas de todo erro proposi-
tal, pecados cometidos “atrevidamente” (Números 
5.30,31).

O salmo termina com uma oração que é fre-
quentemente ecoada pelos pastores cristãos antes de 
pregarem. Nela o autor vai além de seu pedido por 
libertação, para um desejo positivo e muito pessoal 
de que todas as suas palavras, e até mesmo seus pen-
samentos, sejam agradáveis na presença de Deus, a 
quem ele declara agora ser sua Rocha (força) e seu 
Redentor. A redenção em si é a libertação negativa do 
pecado; ela precisa ser completada por uma vida que 
é agradável a Deus (veja Tito 2.14). \\

John Stott
Salmos Favoritos – Abba Press Editora e 

Divulgadora Cultural Ltda. – 1ª Ed.– 1987.

/// missões

Até os confins da terra

Há muitos textos escriturísticos que revelam 
que o Senhor quer ser adorado em todos os 
cantos da terra. O Salmo 67 é muito claro, 

diz assim: “Seja Deus gracioso para conosco, e nos 
abençoe, e faça resplandecer sobre nós o rosto; para 
que se conheça na terra o teu caminho e, em todas as 
nações, a tua salvação. Louvem-te os povos, ó Deus; 
louvem-te os povos todos. Alegrem-se e exultem as 
gentes, pois julgas os povos com equidade e guias na 
terra as nações. Louvem-te os povos, ó Deus; louvem-
-te os povos todos. A terra deu o seu fruto, e Deus, o 
nosso Deus, nos abençoa. Abençoe-nos Deus, e todos 
os confins da terra o temerão”.

Esse salmo nos apresenta três motivos por que, 
constantemente, Deus tem abençoado seu povo. 
O primeiro motivo é PARA QUE AS NAÇÕES O 
CONHEÇAM (v.1-2). O salmista começa orando pela 
bênção divina em prol dos judeus, posteriormente, a 
todas as nações circunvizinhas. Ele quer atribuir que 
tudo que o povo de Deus tem é fruto das bênçãos do 
gracioso favor divino, “para que se conheça na terra o 
teu caminho e, em todas as nações, a tua salvação”. O 
salmista quer que o conhecimento salvífico e reden-
tivo que Israel tem de Deus se manifeste a todas as 
nações.

O segundo motivo é PARA QUE OS POVOS 
SEJAM SALVOS (v.3-5). O conhecimento de Deus 
deve fluir para seu próprio louvor. Quando as nações 

conhecerem o verdadeiro Deus, elevarão suas vozes 
em gratidão pela salvação divina. Aqui há um entu-
siasmo missionário. Israel ora pedindo que os gentios 
adorem ao Senhor e que as nações experimentem dias 
de celebração, desfrutando do governo e cuidado de 
Cristo sobre eles.

O terceiro motivo por que constantemente o 
Senhor tem abençoado seu povo é PARA QUE 
TODOS O TEMAM (v.6-7). As bênçãos materiais e 
espirituais estão ligadas à ideia de que os confins da 
terra temerão ao Senhor. A bênção divina sobre Israel 
levava as nações ao temor de Deus. Todo benefício 
que Deus considera a seu antigo povo foi, por assim 
dizer, uma luz mantida diante dos olhos do mundo 
com o objetivo de atrair a atenção das nações para Ele. 
Quando recebemos não é para nós, mas para que pos-
samos dar, refletir a glória de Deus. Somos um meio e 
não uma finalidade.

Deus quer ser conhecido e adorado em todas as 
nações, até os confins da terra. A missão será cum-
prida e ninguém a impedirá. O ponto é, se você está 
fazendo parte disso, ou não. Deus está conduzindo a 
história, Cristo será conhecido e adorado. Aleluia! \\

Pr Lucas Moraes
ICE Águas Claras

/// estudobíblico

18 19 



/// homenscristãos

O primeiro ministério 
é em casa

Quando pensamos em ministério, especial-
mente em ambiente cristão, logo lembramos 
de atividades na igreja. Alguns, com visão 

mais ampla, conseguem enxergar interfaces com a 
sociedade. Mas o óbvio pode passar fora do radar.

A Bíblia é clara ao afirmar que há uma correlação 
entre a boa administração da casa e os critérios para 
a escolha de presbíteros pelas igrejas. Um homem só 
deve dirigir uma igreja (supervisionar na condição de 
presbítero) se dirigir BEM (não de forma perfeita) à 
sua própria casa. 

Um homem que dirige bem o seu lar é alguém que, 
não de forma perfeita, mas intencional, observa prin-
cípios bíblicos: cuida da esposa como quem cuida de 
si mesmo, cria filhos na disciplina e no conselho do 
Senhor; trabalha para sustentar sua casa e para ajudar 
necessitados; vive a vida comum do lar, dentre outros. 

Não dá para disfarçar o fracasso no lar com sucesso 
em outra área. No final da vida, esse discurso não vai 
aplacar a própria consciência: _ “Não fui um bom 
marido, mas fui um excelente professor...”; _ “não fui 
um bom pai, mas fui um excelente diácono”.

Nenhum homem pode ser considerado um 
exemplo de vida (mesmo que seja um bom político, 
pedreiro ou atleta) se falhou em casa. Presbíteros 
sequer devem ser considerados para tal função se não 
lutam pela saúde de seus lares.

Essa troca é tentadora por que acertar no lar é 
difícil. Nele não há máscaras; dele não se tira férias. 
No lar há verdade crua. Nossos pecados e os de nosso 
cônjuge e filhos afloram. Impaciência, tolice, ira, pre-
guiça e outras áreas com processos de santificação 
mais longos ficam evidentes. 

A Bíblia menciona poucos lares harmoniosos. 
Houve tragédias nos lares de sacerdotes e de reis. 
Adão e Eva conviveram com a dor de perder um filho 
pelas mãos de outro. As famílias não são naturalmente 
harmoniosas porque nela convivem pecadores.

Essa dificuldade natural tem um propósito mais 
profundo: apontar para o gracioso plano da redenção.

A luta no lar traz lições que precisamos apren-
der: 1 – consciência da nossa pecaminosidade; 2 
– nossa impotência para nos salvar e para salvar quem 
amamos; e assim, 3 – na medida em que cremos e 
amamos Jesus e o Evangelho 4 – somos desafiados a 
amar graciosamente uns aos outros. 

Precisamos enxergar nosso pecado e impotência 
para realmente nos voltarmos para Jesus e abraçarmos 
seu evangelho. A graça se demonstra onde as ofensas 
são cometidas. Se estamos orando para que a graça 
alcance nossos lares, devemos esperar problemas. 

O sucesso no lar deve ser buscado. Mas no plano 
de Deus isso não é o principal. Não existem lares per-
feitos, por isso precisamos de lares cheios de graça, 
onde o evangelho brilhe quando o pecado mostra 
as garras. Lares cheios do evangelho transformam 
desarmonias redimidas em motivos de louvor a Deus.

Se você está tendo lutas em seu primeiro minis-
tério, tenha coragem. Deus é especialista em redimir 
sentenças de morte. Seja um canal visível da graça em 
seu lar e ore muito para que o mal se transforme em 
bem pela justiça do Cordeiro. \\

Pr Davi Oliveira
ICE Jardins – DF

/// mulherescristãs

A força do Ministério 
de Mulheres em Ação

Ao longo de toda a história das Igrejas Cristãs 
Evangélicas, e até bem antes de elas existirem, 
podemos ver a importância do ministério 

feminino. Foi a partir das orações de mulheres cristãs 
da América do Norte que houve o despertar missioná-
rio para alcançar o Brasil para Jesus.

Aliada ao trabalho dos primeiros missionários 
no Brasil estava a formação, em cada nova igreja, 
de Escolas Bíblicas Dominicais e de associações de 
mulheres, chamadas então de Uniões Auxiliadoras 
Femininas (UAF). Essas Uniões foram extremamente 
engajadas no apoio ao ministério pastoral nas igrejas 
comprometidas com a oração. Inclusive é comum 
até hoje o exercício do ministério de intercessão nas 
igrejas estar em sintonia ou sob a responsabilidade 
das mulheres que se dedicam à oração. Mulheres que 
cuidaram e cuidam de seminaristas e de crianças do 
Instituto ao longo de décadas. Algumas delas foram 
além disso, abrindo pontos de pregação do Evange-
lho e até contratando e sustentando obreiros para 
esses campos. Hoje vemos igrejas fortes e saudáveis 
que tiveram seu início a partir do ministério dessas 
mulheres em ação, como por exemplo as igrejas de 
Ceilândia - Brasília - DF e a do Conjunto Riviera - 
Goiânia - GO, que são frutos da iniciativa das irmãs 
da UAF da ICE Central de Goiânia. Com o apoio 
dessas mulheres, essa Igreja também abriu várias con-
gregações em Goiânia e até em uma invasão na Nova 
Capital que estava nascendo, que depois foi transfe-
rida para a cidade de Ceilândia.

O ministério das mulheres cristãs evangélicas, 
chamado hoje de Mulheres em Ação, continua vivo e 
atuante em nossas Igrejas e Regiões.

Mas quem foram e são essas mulheres? São 
mulheres pecadoras como todos nós, que foram 
alcançadas pela graça de Jesus para serem transforma-
das na imagem Dele, e que ainda estão nesse processo; 
mulheres simples em sua maioria, muitas delas des-
conhecidas, mas que marcaram sua geração com sua 
fidelidade e dedicação ao Senhor; orando, visitando, 
contribuindo, ajudando, aconselhando e evangeli-
zando. Mulheres que têm esvaziado de si mesmas e 
buscado o enchimento e a força do Espírito Santo em 
suas vidas para exercerem os dons que Ele mesmo lhes 
tem concedido. Mulheres que deixam um legado da 
fé, abraçando e se envolvendo nas causas do Reino e 
dependendo completamente da ajuda, da orientação e 
da recompensa que o Senhor dá.

“Portanto, meus amados irmãos, sede firmes, ina-
baláveis e sempre abundantes na obra do Senhor, 
sabendo que, no Senhor, o vosso trabalho não é vão.” 
(I Co 15:58)

• Você que é homem e quem sabe líder, tem 
apoiado o ministério das mulheres em sua Igreja 
e Região?

• Você mulher, tem se aliado a esse grande exér-
cito de mulheres comprometidas e valorosas? A 
hora é agora! \\

Débora Duarte da Silva Bastos
Vice-líder nacional de Mulheres em Ação e 

Editora da revista Diadema Real
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/// empauta

Servir é um prazer 
essencial à vida cristã

A vida cristã é algo muito bom! Recebemos 
muitas bênçãos de Deus, das quais uma das 
mais gratificantes é a dádiva de SERVIR.

Geralmente, essa não é uma daquelas bênçãos 
mais buscadas ou apreciadas nas igrejas. É uma pena 
que seja assim! Quero encorajá-lo a olhar para esse 
presente de Deus como um privilégio sem igual.

Pense: as pessoas costumam sentir mais alegria 
no resultado do trabalho do que no processo como 
um todo. O mundo à nossa volta acha que trabalhar 
é ruim e que só vale a pena porque traz recompensas. 
Mas não podemos pensar assim.

Deus quer que sejamos servos. Porém, Ele não 
deseja apenas que façamos o serviço, mas também 
que apreciemos o fato de que somos os que servem.

Onde está a alegria de servir? Esta é uma per-
gunta bastante negligenciada! Mas responda neste 
momento: por qual motivo você se alegra ao servir um 
irmão? O que o deixa mais feliz quando está fazendo 
algo de bom para alguém? [vasculhe seu coração para 
responder sinceramente...]

Se você respondeu que é incrível ver o sorriso no 
rosto do próximo; ou que é um grande prazer se sentir 
útil para alguém; ou ainda algo parecido a isso, per-
mita-me demonstrar uma motivação mais excelente, 
pois aqui está a alegria de servir!

Em uma leitura atenta de João 13.1-20, principal-
mente meditando nos versículos 13-17, percebe-se 
onde se encontra tal alegria: na oportunidade de ser 
semelhante a Jesus Cristo, nosso Senhor e Mestre!

“Vós me chamais o Mestre e o Senhor e dizeis 
bem; por que Eu o sou. Ora, se Eu, sendo o Senhor 
e o Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis lavar 
os pés uns dos outros. Porque Eu vos dei o exemplo, 
para que, como Eu vos fiz, façais vós também.”

O crente piedoso e verdadeiro não consegue ficar 

sem contribuir para o cresci-
mento da vida de seus irmãos, 
porque a sua alegria transborda pelo 
simples fato de estar seguindo 
os passos do seu Senhor e 
Mestre!

Jesus foi servo de todos em 
vários sentidos, completando a Sua 
obra com a morte na cruz, e Sua con-
sequente ressurreição e, ainda hoje, vive 
para interceder por nós (Hb 7.25).

Não é possível que o Salvador tenha se dedicado 
tanto para que, agora, os seus seguidores fiquem de 
braços cruzados. Pelo contrário, é necessário ser 
como o Senhor. Ou ainda: é maravilhoso, extraordi-
nário, indescritível ser como o Senhor, servindo os 
irmãos!

A alegria de servir é poder ser semelhante a Jesus! 
Aleluia! Viva para servir!

De fato, a vida neste mundo é algo muito bom. 
Porém irmãos, não podemos perder de vista que 
negar a nós mesmos para servir aos outros é muito 
melhor!

Cuidar da vida do meu irmão, considerando-o 
superior a mim mesmo, é surpreendentemente pra-
zeroso, porque sei que deste modo terei o mesmo 
pensamento e atitude de Cristo Jesus (Fp 2.1-11).

Então, para que a honra e a glória sejam dadas 
ao Senhor e Seu nome seja engrandecido, descubra 
os seus dons e utilize-os para abençoar seus irmãos! 
Não perca uma oportunidade sequer! Visite! Ore com 
eles e por eles! Compartilhe a Escritura! Faça como o 
Senhor Jesus: SIRVA! \\

Pr. Cássio Scherer
ICE Natal- RN

A obediência plena ao Senhor

Em I Tm 1.12, Paulo afirma que a obediên-
cia plena ao Senhor é gerada no campo da 
gratidão. O fato de Paulo ter sido blasfemo, per-

seguidor e insolente, ainda que “na ignorância e na 
incredulidade” (vs.13), não o isentava do seu pecado. 
Ao ser salvo por Cristo, chegou à conclusão que suas 
atitudes, ao invés de serem em nome de Deus, estava 
na verdade “opondo-se a Deus”. Agora em seu estado 
de obediência plena Paulo evidencia gratidão, pois 
mesmo tendo proferido insultos, calúnias, agredido, 
maltratado e ofendido de forma violenta e arrogante, 
tanto a Deus quanto às pessoas, a graça e a misericór-
dia de Deus o alcançaram. Sejamos gratos a Deus pois, 
estas mesmas graça e misericórdia que caíram sobre 
Paulo recaem sobre nós ainda.

Paulo continua dizendo que a obediência plena ao 
Senhor gerada no campo da gratidão terá como fruto 
o ser modelo a ser seguido por outros (vs.16). Todos 
que somos chamados “cristãos”, temos por responsa-
bilidade evidenciar Jesus Cristo em nossa vida e servir 
de modelo aos que ainda não conhecem a Jesus. Gra-
tidão não é somente sentir e dizer “obrigado Deus”. 
Gratidão é expressar, é evidenciar, é transparecer um 
modelo a ser seguido. A reflexão é: quando outros 
olham para meu testemunho em casa, na família, no 
trabalho, em sociedade, elas estão vendo a Jesus? Será 
que, com tranquilidade, sem medo de ser pedra de 

tropeço, eu poderia dizer: “Sejam meus imitadores, e 
andem segundo o meu modelo, pois eu imito e sigo a 
vida de Cristo”?

E então Paulo conclui (vs.18) que a obediência plena 
ao Senhor gerada no campo da gratidão terá como 
fruto o ser modelo a ser seguido por outros ao com-
batermos o bom combate. Como UM SOLDADO 
OFICIAL COMBATENTE DA MAIS EXCELENTE 
CATEGORIA, Timóteo está encarregado de guardar 
o bem mais valioso: ZELAR PELA SÃ DOUTRINA 
- “a fim de que não ensinem outra doutrina” (vs.3). 
Paulo diz no vs.19 que quem não consegue assim viver 
será como um capitão que larga o timão do navio, se 
despedaça em rochas, virá ao naufrágio e afundará. 
Precisamos zelar pela Igreja que prega a Palavra de 
Deus fielmente e que a vive diariamente. Sejamos 
como Timóteo! Fomos arregimentados como solda-
dos oficiais combatentes da mais excelente categoria.

Sejamos gratos a Deus por tão grande salvação, 
por nos considerar fiéis para servi-Lo, e que possamos 
todos os dias evidenciar a Jesus, servindo de modelo a 
todos aqueles que hão de crer nEle para a vida eterna. 
Você foi arregimentado. Avante Soldado! Combata o 
bom combate! \\

Pr. Douglas Sales
ICE Xinguara – PA

/// empauta
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/// nossacanção

Nos pequenos detalhes

Eu, aos 65 anos, já estabeleci os grandes eixos que 
dão direção a minha caminhada. O primeiro, 
que é também o último: Jesus, o filho do Deus 

vivo; sua pessoa, doutrina (Bíblia) e seus propósitos, 
tanto para mim como para a sociedade. Daí mais meia 
dúzia de grandes escolhas: os irmãos de fé e prática, 
a família, meu país (justiça, democracia, tolerân-
cia) e, talvez, mais alguns poucos eixos matriz. Tudo 
dentro das duas linhas que definem a caminhada de 
um homem de bem, bem-intencionado: “Verdade e 
Amor” – Porque verdade sem amor não é verdade, e 
amor sem verdade não é amor (Paulo – Efésios 4.15).

Mas é bom que se diga, uma biografia que pre-
tende deixar algo de valor não se define apenas pelos 
“grandes eixos”. Ela é construída, também apoiada 
sobre pequenas escolhas; são elas que trocam em 
miúdos (e validam) as grandes. Os “pequenos deta-
lhes” que dão sentido ao quebra-cabeças da vida da 
gente. As pequenas peças que compõem o todo.

Sobre o precioso tempo que os seguidores de 
Jesus dedicam à música quando estão juntos, quero 
sugerir alguns “pequenos detalhes” a fim de que seja 
justificado o princípio de que “Deus habita entre os 
louvores” (Salmo 22.3). Então vamos lá: repertório 
de boa qualidade musical, poética e bíblica; bom por-
tuguês, ensaio, afinação, sonoplastia são algumas das 

grandes escolhas. Feito isso, encerro sugerindo três 
pequenos detalhes importantes nesta matéria:

Antecedência
Cante as canções sozinho, o máximo de vezes pos-

sível, ou leia a poesia seguidamente. Providencie que 
os participantes do grupo que conduzirá as canções 
façam o mesmo. Converse com alguém confiável 
sobre as canções, procurando construir conexões com 
a realidade da vida.

Vivência
Você já notou que Salmos bíblicos foram compos-

tos a partir de fatos, situações reais? Veja a informação 
no início de alguns deles: 3, 18, 34, 51, 52. O Cântico de 
Maria, Zacarias, só para citar dois lembrados na época 
do Natal. Incentive poetas em sua comunidade da fé.

Adequação
Sem perder a qualidade (grandes escolhas) vá sele-

cionando as canções que “pegam” na comunidade. Tanto 
as antigas como as contemporâneas, procurando incen-
tivar e atender pedidos das canções prediletas. \\

Pr. Daniel da Silva
ICE Paulistana - SP

/// ICEG

Tirando dúvidas sobre a adoção

Temos sido muito procurados para falar sobre 
a adoção; muitos membros de nossas igrejas 
fazem diversas perguntas, tais como:  Já posso 

conhecer a criança que quero adotar? Vocês podem 
nos ajudar a adiantar a fila? Quero adotar uma criança 
será que vai demorar? Tantas perguntas, mas vamos 
tentar ajudar com algumas informações.

A adoção é feita pelo Juizado da Infância e Juven-
tude de sua cidade. Caso não exista esse órgão na sua 
cidade, procure o Fórum mais próximo. O pretendente 
deve preencher uma série de requisitos, que são: passar 
por entrevistas; entregar documentos; realizar um curso 
de qualificação; e receber visitas do assistente social. Pas-
sando por esse processo, ele se torna apto para adotar 
e entra numa fila de adoção. A partir daí o sistema da 
justiça faz a conexão de crianças a serem adotadas com 
os interessados em adotar, levando-se em conta as 

características que o próprio pretendente estabeleceu, 
tais como idade, se aceita grupo de irmãos, e outras.

Uma pergunta clássica é por que o juiz não libera 
logo, visto que a fila de pretendentes é maior do que 
a de crianças? Realmente é bem maior. O que ocorre 
é que a grande maioria faz a opção por crianças com 
idade de 0 a 3 anos e, nessa faixa etária não são tantas 
assim. Então a fila anda lentamente. 

Esperamos em Deus que aqueles já estão na fila de 
adoção possam permanecer firmes e que esse “filho do 
coração” possa chegar logo. Os que ainda tiverem dúvidas 
podem entrar em contato conosco (62 3318-1649). \\

Pr. Felipe Diemes
Diretor do ICEG

Anápolis - GO
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visitas aos seus lares. E, na primeira 
visita, Deus nos surpreendeu com o 
Seu agir.
Fomos à casa da Sara, uma de nossas 
primeiras alunas, e de seus pais, Iba-
nez e Simone. Durante a conversa e 

o tempo de comunhão, seu pai falou 
sobre o seu desejo de conhecer mais a 
Jesus e de se batizar. A partir daí pu-
demos ministrar a Palavra a toda a 
família que então quis confessar e en-
tregar seu coração a Jesus.

Glória a Deus!!! Orem por essa famí-
lia, para que a sua fé seja fortalecida e 
para que continuem dando passos fir-
mes em direção a Jesus.

Pr. Jackson Roberto Amaro Pereira - Igreja Cristã Evangélica de Araguari – MG

ICE Nerópolis inicia trabalho 
com Grupo Pequeno
Os trabalhos da Igreja Cristã Evangéli-
ca de Nerópolis começaram em 2021, 
na ocasião já com um lugar para os 
cultos na região central da cidade.
Neste ano de 2023, além dos nossos 
cultos regulares, demos início a um 

Grupo Pequeno, com expectativa de 
termos vários outros no futuro. Além 
disto, estamos nos dedicando a tra-
balhos com as crianças, promovendo 
uma tarde de atividades uma vez por 
mês, e uma EBD infantil que ocorre 
todos os domingos de manhã.

Pr. João Paulo Carvalho de Alcântara - ICE Nerópolis - GO

Aniversário da ICE Cristianópolis
No mês de abril de 2023 a Igreja Cristã 
Evangélica de Cristianópolis comple-
tou os seus 119 anos. Pela graça de 
Deus seguimos firmes no Senhor e, 
a cada ano, temos experimentado de 
sua bondade, misericórdia e fidelida-
de. Somos muito gratos a Ele!
As comemorações ocorreram em 
cultos de gratidão prestados pelos 
membros da nossa Igreja e convidados, 

nos período de 08 a 16, em que tive-
mos como preletores o Pr. Tiago Leite 
- Reitor do SETECEB, o Pr. Paulo Jú-
nior - Igreja Aliança do Calvário e o Pr. 
Luiz César - Presidente da ICEB. Con-
tamos também com a participação do 
Projeto Sola, do Quarteto Gileade, da 
equipe de louvor da ICE Campinas e 
da Equipe de Louvor da Igreja local

Pr. Rosemar Pereira Faustino - ICE Cristianópolis – MEAR Centro Sul

MEAR Mato Grosso

Aniversário da ICE 
Primavera do Leste
No dia 25 de maio a Igreja Cris-
tã Evangélica de Primavera do Leste 
- comemorou 17 anos de existência 
com um Culto de Gratidão a Deus. 
Além dos membros da Igreja, vários 

convidados participaram do Culto, in-
cluindo o Diretor do Departamento 
Ministerial da ICEB, Pr. Gilberto Ro-
drigues Melo, e o Presidente da ICEB, 
Pr. Luiz César Nunes de Araújo, que 
foi o pregador.

Pr. Gilmar Rodrigues de Melo - ICE Primavera do Leste – MT

MEAR Centro Norte

ICE Boas Novas inaugura 
novo templo
Nos dias 18 e 19 de março, a Igreja 
Cristã Evangélica Boas Novas (Aná-
polis – GO) promoveu um Culto de 
Gratidão a Deus, inaugurando as 
instalações do seu novo templo que 
passarão a atender melhor às necessi-
dades dos seus congregantes.

Além dos membros da Igreja, diversos 
pastores e outros convidados partici-
param daqueles momentos de louvor 
e comunhão. Na ocasião, o Presidente 
da ICEB, Pr. Luiz César foi o prega-
dor convite do pastor da Igreja, Jadir 
Siqueira.

Pr. Jadir Siqueira - ICE Boas Novas – Anápolis - GO

20º Aniversário da ICE 
Esperança – Anápolis - GO

Nos dias 04 e 05 de março realizamos, 
na Igreja Cristã Evangélica Esperan-
ça, o vigésimo aniversário de sua 
plantação da Igreja. Esta Igreja per-
maneceu com o nome de Igreja Cristã 

Evangélica do Parque dos Pirineus 
até outubro de 2020 quando passou 
a chamar-se Igreja Cristã Evangélica 
Esperança.
Na festividade de comemoração esti-
veram conosco ministrando a palavra 
o Pr. Sergio Dario, co-pastor da Igreja 
Presbiteriana Renovada do bairro Ma-
racanãzinho - Anápolis, e o Pr. Carlos 
Valderrama, professor residente no 
SETECEB. Foram dois dias de muito 
aprendizado e comunhão.
A ICE Esperança está desenvolvendo 
um trabalho de revitalização, e tem 

experimentado e vivenciado o quan-
to o nosso Deus é bom. Para glória 
de Deus, de setembro de 2022 até fe-
vereiro de 2023 foram recebidos nove 
novos membros, uma criança de 10 
anos e um adolescente de 17 anos, e 
no dia 19 de março teve início uma 
sala de batismo.
Assim vamos trabalhando e deposi-
tando toda a confiança e expectativa 
no Dono (Deus) da obra que é quem 
dá o crescimento.
Louvado seja Deus!!

Pr. Edmilson Inácio Queiroz - ICE Esperança – Anápolis – GO

MEAR Centro Sul

Evangelização por meio 
de projeto esportivo
Em 2021 a ICE de Araguari criou o 
Projeto Lutar e Vencer, que tem por 
objetivo servir ao reino de Deus, utili-
zando o Jiujitsu, em ambiente cristão, 

para a comunicação do evangelho de 
Cristo.
Neste ano, nossa equipe de lideran-
ça do Projeto sentiu a necessidade de 
estreitar os laços com as famílias dos 
alunos, por meio de um rodízio de 

diaadia 
das nossas igrejas pelo Brasil
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MEAR Sudoeste Goiano

Aniversário da ICE de Rio Verde
Neste último final de semana come-
moramos o aniversário de 47 anos da 
Igreja Cristã Evangélica de Rio Verde 
e de cinco anos do ministério do Pr. 
Paulo Honorato à frente da Igreja.
No sábado, dia 11/03, contamos com a 
presença de equipes das ICE de Jataí, 

de Cezarina e de Acreúna. No domin-
go o pastor Francisco Tomé da Costa, 
presidente da MEAR Sudoeste Goia-
no, foi o nosso pregador.
Foram momentos de muita gratidão e 
louvor a Deus!

Pr. Paulo Honorato Pereira - ICE Rio Verde - GO

MEAR Vale do Paraíba

1º Acampamento Cristão 
Oeste Paulista (ACOP)
Começamos o ano de 2023 marcados 
por momentos de comunhão e edi-
ficação que Deus nos proporcionou 
com nosso retiro de carnaval. Tive-
mos o privilégio de realizá-lo numa 
abençoada parceria com a ICE Ara-
çatuba e a ICE Guararapes, igrejas da 
região do oeste paulista. Tal parceria 
foi tão boa que nos permitiu idealizar 
aquilo que chamamos de 1º ACOP, 1º 
Acampamento Cristão Oeste Paulis-
ta. Oramos para que isso se confirme 
e tenha continuidade!
Foi neste acampamento que tivemos 
o momento mais marcante. No do-
mingo, dia 19, desciam às águas o 
casal Eduardo e Tatiane, confirmando 

alegremente a fé no Salvador Jesus. 
Depois de quase três anos frequen-
tando a igreja, ouvindo e estudando 
a Palavra de Deus, Tatiane e Eduardo 
entenderam o Evangelho, e ouvindo 
a voz do Espírito Santo que convence 
o homem do pecado, da justiça e do 
juízo, se submeteram com fé e arre-
pendimento à Jesus o Senhor. Oremos 
para que estes irmãos perseverem e 

produzam muitos frutos para glória 
de Deus!
Campanha “Sabor de Missões”
Idealizamos no ano de 2022 o “Sabor 
de Missões”. Todo final de mês doces 
e salgados são feitos pelas irmãs de 
nossa igreja e postos à venda. O lucro 
é direcionado para nossa MCE, a fim 
de que, por meio da manutenção de 
missões, a glória do Senhor seja anun-
ciada entre todas as nações, e entre 
todos os povos as suas maravilhas (Sl 
96.3). 
Esperamos em 2023 manter-nos fir-
mes nestes e em outros projetos que 
promovam, em primeiro lugar, a gló-
ria de Jesus revelada no Evangelho, e a 
edificação de sua santa igreja!

Pr. Ednaldo Gomes de Sousa - ICE Tupã – SP

MEAR Microrregião Pará

Nasce mais uma Igreja da 
ICEB em Barcarena/PA
De fato, grandes coisas o SENHOR fez 
por nós; por isso, estamos alegres. - 
Salmos 126:3

Em janeiro de 2020, na cidade de Aba-
etetuba, aconteceu o PROMICEB com 
o apoio do PromiServos. No decorrer 
do mesmo, foi designada uma Equi-
pe liderada pelos Missionários Juarez 

Fernandes da Silva Filho e Ruth Sara 
Alves de Oliveira, para realizarem 
um trabalho evangelístico na Cida-
de de Barcarena, pois antes do projeto 
já havia um interesse da MCE e da 

MEAR Nordeste

Encontro das Mulheres
O Encontro das Mulheres foi suspiro 
para a alma. A palavra dada pela nossa 
irmã Bia Malagueta foi uma exposição 
profunda sobre Provérbios 31 e atin-
giu diretamente nosso coração. Esse 
Encontro ocorreu no dia 18 de março 
e foi o nosso segundo. Nossa intenção 
é de continuarmos com sua realização 
uma vez por mês.

Encontro de Convivência
Aproveitamos o período de Carna-
val para realizarmos o Encontro de 

Convivência. Afinal “Como é bom e 
agradável quando os irmãos convivem 
em união!” (Sl 133.1).
Clube do Livro
A ICE Dunas realiza a sua reunião do 
Clube do Livro quinzenalmente. O 

último foi no dia 11 de março e a par-
tir da leitura do livro “O Peregrino”, de 
John Bunyan. 
Batismo
Realizamos o primeiro Batismo de 
2023 de nossos queridos irmãos e 
irmãs, os quais professaram seu amor 
e comprometimento a Deus. Ocor-
reu no dia 5 de março na Igreja Cristã 
Evangélica Dunas, Avenida Dolor Bar-
reira, 1007.

Pr. Expedito Batista Filho - ICE Dunas – Fortaleza - CE

MEAR Planalto

RPG inovador na ICE Sobradinho
Os adolescentes da ICE Sobradinho 
agora têm uma nova forma de estudar 
a Bíblia. O Brian, um jovem da igreja, 
desenvolveu um Role Playing Game” 
(RPG) com base na Bíblia. No jogo, 
eles precisam interpretar personagens 

bíblicas e recriar narrativas de suas 
histórias. Desta forma eles desenvol-
vem seu conhecimento bíblico geral. 
Eles jogam uma vez por mês e estão 
superanimados com essa nova forma 
de estudar a Bíblia.

Pr. Helton Carvalho Pereira - ICE Sobradinho - DF

MEAR Sudoeste

A ICE Cruzeiro do Sul 
recebe novo pastor
No dia 11 de fevereiro realizamos um 
culto especial, momento em que acon-
teceu a cerimônia de posse do Pr. José 
Carlos de Menezes na ICE Cruzeiro do 
Sul – Goiânia - GO. Diversos pastores 

da Denominação e muitos irmãos es-
tiveram conosco, e o pregador foi o Pr. 
Elias Balduino. Ao término do culto, 
um delicioso jantar foi servido aos 
presentes. Desejamos ao Pr. Menezes 
um ministério muito abençoado.

ICE Cruzeiro do Sul – Aparecida de Goiânia - GO
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No dia quatro de fevereiro, foi o pre-
gando na ICE Catedral da Família 
Cristã (Imperatriz – MA) onde pas-
toreiam o Pr. Júlio e o Pr. Roberto 
Cassimiro.

No dia 05 de fevereiro pregou na ICE 
Açailândia, onde pastoreia o Pr. Orlei-
de Afonso Lins.

Visita da MEAN à 
MEAR Tocantins
Os pastores da Região Vale do Tocan-
tins e seus familiares receberam o Pr. 
Luiz César, Presidente da MEAN, em 
um almoço de confraternização no dia 
11 de fevereiro de 2023.

No dia 11 de fevereiro, o Pr. Luiz César 
foi o pregador no Culto dos Varões 
da ICE Adonai – Palmas – TO, e na 

manhã do dia 12 ministrou a Palavra 
na Escola Bíblica Dominical.

A ICE Metropolitana, Palmas – TO, 
recebeu o Pr. Luiz César como prega-
dor no culto do dia 12 de fevereiro.

MEAN participa do Retiro 
Nacional da COMOCEB
Na abertura do Retiro Nacional da 
COMOCEB, no dia 18 de fevereiro, o 
Pr. Luiz César ministrou a Palavra aos 
participantes.

MEAR Nordeste recebe a 
visita do Presidente da ICEB
A MEAR Nordeste recebeu a visita do 
Presidente da ICEB no mês de março 
de 2023.
No dia três, em um jantar com os pas-
tores da Região e suas esposas.

No dia quatro de março o Pr. Luiz 
César foi o pregador no culto de gra-
tidão pelo aniversário da ICE Caucaia 
– Fortaleza – CE, pastoreada pelo Pr. 
Pr. Natanael Moreno Tussini.

E ainda no dia cinco, o Pr. Arnaldo 
Alves Feitosa recebeu o pr. Luiz César 
como pregador do culto na ICE Ado-
nai - Messejana.
Visita da MEAN e DM à 
ICE Barra do Garças
O Pr. Luiz César, Presidente da ICEB, 
e o Pr. Gilberto, Diretor do Departa-
mento Ministerial, fizeram uma visita 
à Igreja Cristã Evangélica de Barra do 
Garças – MT no dia 26 de março. Eles 
participaram do culto e o Pr. Luiz 
César foi o pregador.

Microrregião do Pará de plantação de 
uma Igreja naquela cidade.
Encerrado o Projeto, os Missionários 
Juarez Fernandes da Silva Filho e Ruth 
Sara Alves de Oliveira, permaneceram 
em Barcarena/PA, agora para darem 
início no Projeto de Plantação da ICE 
Barcarena. Mas veio a pandemia e 
os trabalhos foram prejudicados, fi-
cando quase que tudo parado. Com 
a melhora da situação pandêmica, os 
trabalhos foram reiniciados.
Foram três anos de muita luta e de de-
dicação, mas no final de 2022, veio a 

necessidade de se ter um local para 
congregar o povo alcançado pelo 
Evangelho de Cristo. Então, juntos, 
MEAN, Microrregião do Pará e MCE, 
começaram a orar e buscar uma solu-
ção, a qual direcionada pelo Senhor 
se deu com o aluguel de um imóvel 
que após uma reforma foi adapta-
do para ser hoje o templo da ICE em 
Barcarena/PA.
No dia 25 de fevereiro, em Culto So-
lene ao Rei dos reis, com a presença 
de pastores, líderes e irmãos das Igre-
jas da Microrregião e da igreja local, 

foi instalada a IGREJA CRISTÃ EVAN-
GÉLICA EM BARCARENA, situada na 
Tv. Frederico Vasconcelos, s/nº, Bairro 
– Barcarena/PA.

Pr. Dêmio Costa de Albuquerquer - Presidente da Microrregião do Pará

Visitas à ICE Arapapuzinho
Recebemos no final de semana do dia 
9 ao dia 12 de março de 2023 repre-
sentantes do Ministério de Missões da 
ICE de Xinguara, sua líder Karla Ri-
cardo Patrício, acompanhados do Pr. 
Douglas Rodrigues Sales (ICE Xingua-
ra), da irmã Silvia Maria Soares, líder 
nacional de Mulheres em Ação, e dos 
irmãos Rodrigo, Thiago e Loires.

Naquele final de semana foi realiza-
do uma programação especial com 

as mulheres da comunidade, um 
culto em casa de irmãos no rio vizi-
nho, além de interações e visitas na 
comunidade. O pastor Douglas este-
ve ministrando nos cultos e EBD. No 
domingo tivemos momentos de com-
partilhamento cultural, em almoço 
após a EBD, com irmãos da igreja, e à 
noite um culto festivo, sendo servido 
um jantar aos presentes.

Pr. Esli Lopes Pereira - ICE Arapapuzinho - PA

Notícias da MEAN

Mean nomeia novos conselhos 
das casas da ICEB
Na última reunião da MEAN 
Plena, no dia 02 de fevereiro, foram 
nomeados os Conselhos Adminis-
trativos das Casas da ICEB, que são 
o Seminário Teológico Cristão Evan-
gélico - SETECEB, a Missão Cristã 
Evangélica - MCE, o Instituto Cristão 
Evangélico - ICEG e a Editora Cristã 
Evangélica. Somos gratos aos que ser-
viram nessas Casas na gestão passada 
e desejamos aos irmãos recém nome-
ados as mais ricas bênçãos do Senhor. 
Todos podem conhecer os nomes dos 

Conselheiros no site da ICEB: https://
www.igrejacristaevangelica.com.br/
copia-liderancas-regionais .

Visita do Presidente à 
MEAR Vale do Tocantins
A MEAN, na pessoa do Pr. Luiz César, 
realizou visitas à MEAR Vale do To-
cantins no mês de fevereiro.

No dia dois, participou de um jantar 
em Imperatriz – MA, com os pastores 
da Região e suas esposas. 

No dia três fevereiro participou como 
pregador na Inauguração da ICE Get-
sêmani, de Imperatriz – MA.
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 PELO MINISTÉRIO! PELO MINISTÉRIO!
CONOSCO E ORAR CONOSCO E ORAR 

VENHA COMEMORARVENHA COMEMORAR

.com.br

EM 1973,  EM 1973,  
UM GRUPO SEUM GRUPO SE  

ORGANIZOU E PRODUZIU AORGANIZOU E PRODUZIU A
PRIMEIRA REVISTA QUE DEUPRIMEIRA REVISTA QUE DEU

ORIGEM À ATUALORIGEM À ATUAL  
SÉRIE ADULTOS.SÉRIE ADULTOS.  

SÃO SÃO 50 ANOS50 ANOS ABRANGENDO ABRANGENDO
EXPOSIÇÃO DE LIVROS DAEXPOSIÇÃO DE LIVROS DA

BÍBLIA, ESTUDOSBÍBLIA, ESTUDOS
DOUTRINÁRIOS, TEMASDOUTRINÁRIOS, TEMAS
ATUAIS, DANDO A VOCÊATUAIS, DANDO A VOCÊ

GRANDE VARIEDADE EM SEUGRANDE VARIEDADE EM SEU
PLANEJAMENTO DE ESTUDOSPLANEJAMENTO DE ESTUDOS

BÍBLICOS E ALCANÇANDOBÍBLICOS E ALCANÇANDO
PESSOAS EMPESSOAS EM  

TODO O MUNDO.TODO O MUNDO.

AS PRIMEIRAS EDIÇÕES
DAS REVISTAS ADULTOS

(62) 3318-1088

@seteceb.oficial

O sistema de residência é um diferencial do SETECEB. Além dos 
estudos teóricos, isso possibilitará o exercício da comunhão, serviço 
e colaboração, que contribuem para a formação do caráter.

O aluno participará de diversas atividades, como estágios nas 
igrejas, devocionais, conferências, entre outras. Todas essas, são 
supervisionadas pelos professores.

Uma formação prática ministerial!

Estude em um dos 
melhores seminários 
do Brasil!

PREPARE-SE 
PARA  SERVIR!

SER  FAZER  SABER

É um curso de um ano, em sistema de residência no seminário. Além 
de completo em si mesmo para a formação do Discípulo, 
corresponde ao primeiro ano do Curso de Bacharel em Teologia no 
SETECEB.

Conheça o curso "O Discípulo"


